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C O N C Í L I O E C U M Ê N I C O 
Conforme1 tem sido ampla-

mente divulgado pela impren-
sa mundial, instalou- Be no dia 
11 de Outubro, em Roma, na 
sede do Vaticano, o Concilio 
Ecuménico, promovido pelo 
Papa JoSo XXI I I , a fim de 
serem estudados e debatidos 
problemas de alta importância 
da Igreja Católica Romana. 

Na qualidade de jornalltts, 
pretendemos icompanhar o 
desenrolar dos debates, dando 
aos noBBoa leitores informações 
exatas sabre is teses elabora-
das pelaa comissões, com t-en-
ção absoluta d« qualquer pre-
ferência ou sectarismo religioso. 
Procuraremos, essicr, nos con-
servar à margem, com inteira 
liberdade, oferecendo aos as-
sinantes dê»te órgão a marcha 
dos assunto*, â medida que fô 
rem discutidos, transcrevendo 
na Íntegra tudo quanto o Con-
cílio deliberar sôbre a orienta-
ção da lgreje, Do momento hfs-
tàrlco que o mundo atravessa 
em sua grandiosa fase de evo-
lução. Trataremos com eleva-
çfio e respeito o acontecimento 
maior do Catolicismo Romano 
sob o comando de S. Semidalt 
Joio XX111. atual condutor da 
Barca de 8. Pedro, fundador 
da Igreja, aegundo a voz mile-
nar de seus mais conspícuos 
representantes hierárquicos. 

x-X-x 

O Concilio principiou no dia 
22 de Outubro a sua fi sa de 
trabalho pròpriamente dita, ao 
iniciar a discussão sôbre a Li-
turgia. O problema litúrgico ê 
de particular importância para 
a Igreja. Nessa primeira reu-
nião, grande número de con-
ciliares tomou parte naa dis-
cussões, contrários e favorá-
veis, em tOroo do projeto ela-
borado pela comissão prepara-
tória, aem, entretanto, quebrar 
o sigilo que cerca as decisões 
doa Votantes. permanecendo 
incógnito! oa nomes e títulos 
de seus componentes. HA espe-
ranças de substanciais altera-
ções nos dógmas Católicos ro-
manos, aliás j á alteiados eia 
proporções diminutas pelo dou-
to Pio XII. 

O Concilio possivelmente pro' 
moverá reformea de vulto na 
doutrina da Igreja, colocando* 
em condlçósa de sentir a neces-
sidade de aceitar os reclamoa 
dei tempes atoais, despresaado 
princípios retrógrados, fora dc 
época, adotando outros de acSr 
do com as luzes do século 
XX . 

Dentre as loúmaraa tesas 
anunciadas para serem subme-
tidas à apreciação do Conci-
lio, se Inclui o tem a de relevan-
te importância, segundo a lai 
humana e a divina, que è s ex-
tinção do celibato clerical. 

J O S É R U S S O 

Presume-se que es debates 
serão acirrados, pois há cor-
rentes que pleiteiam a sua a-
nulaçfio, bem como outras tan-
taa que preferem a sua ma-
nutenção. O celibato clerical se-
rá matérsa de opurtunidade. Não 
he pode adiantar que o assun-
to seja resolvido pela anula-
ção. 

A Assembléia de bispos e 
cardeais, reunida para decidir 
questões de doutrina e dltcipll 
na eclesiástica, após acurados 
estudos, Inspirada pelo espirito 
evolutivo do Cristianismo, por 
certo despresarâ o célebre de-
creto do Papa Hildebrando, co-
roado (Gregório VII), am Cujo 
pontificado, de 1.073 a 1.085 
nascera o Celibato eciesl&stlco, 
numa época em que à Cúria 
Romana pouco ou quase na-
da interessava a emanclpsçfio 
espiritual da humanidade. 

x-X-x 

João XXI I I personifica a mo-
déstia, a bondade e a tolerân-
cia apostolar, pretendendo a 
unificação das seitaa crlstis, 
embora ciente de que jamais 
conseguirá que os ramo, dis-
sidente retornem à obediên-
cia da Santa Madre Igreja. 
Além da tudo, com seu espiri-
to liberal, S. Santidade pro-
moverá franco debate em tórno 
ias penas eternas, concluindo, 

quiçá, a exemplo da Igreja An-
licans, abolindo de seu este-
clsmo a existência do Inferno 
e a Morte do Diabo como per-
sonificação do mal. arrancando 
da alma ('os crentes a fanta-

siosa lenda do tratador, inimi-
go de Deus, impelindo a* al-
mas para o seu fsntá-.tico rei-
no Je trevas. 

Qu tm labfrd quSntas novi-
dades u rg i r ão d&IFe Concilio, 
iluminando, com luz mais in-
tensa, os fieis da Igreja Ro-
mana? Não se pode negar que 
o Clero está também numa fa-
se de transição, spírelhaaao-Sc 
para enfreut.r as gerações fu 
turas. 

O mundo espera grandes re-
novações da Igreja Católica. A 
decretação de diferentes nor 
mas de orientação crlatã, a 
disciplina moderada, parte de 
dógmaa e ritos axtintos ou mo-
dificados, marcarfto o pontifi-
cado Complacente deaia figura 
bondou de JoBo XXII I , com 
um passo avante na douttins 
da Igreja. 

Integrante da família huma-
na, d: nossa psrte formulamos 
eloquentes votos psrs que os 
objetivos do Concilio Ecumé-
nico possam ler resolvidos num 
ambiente de fraternidade, o/e 
recenda, aitim, tos milhõia dc 
católicos do mundo, uma liçãc 
manvllhcea do Cristo, ao en 
sinar o amor so próximo, Sem 
distinção de qualquer nature-
zal ... Que o irmão maior, JoSo 
XXI I I , possa sentir em sus 
alma bem formada o sabor 
dos frutos de suas cogitações, 
ao cumprir, com amor e devo-
tamento, a missão qus Deus 
lha confiara, para o bem de 
humanidade'... 

REFORÇOS EM DIRETRIZES 
Na realização da Segunda Pré-

via da « Décima Sexta» COMBESP, 
realizada nos dias i. 2 e 3 de no-
vembro. dêste ano, em Franca, o 
Conselho Diretor dêsse Movimento 
houve por bem indicar o dr. Or-
lando Airton de Toledo para fazer 
um retrosvecto das Von entrações 
de Mocidades Espíritas, deide seu 
inicio, em 1S48. A inguém se detin-
cumheria melhor dessa tarefa do 
que èsse ilustre professor, hoje re* 
sidentt em Aruçatuba, pois êle a-
companha o certame de*de aqutle 
ano, quando o Mundo Espírita co-
memorava o Centenário dos Fenô* 
menos cUt^lrmOs Fox, tai HydesviUe, 
Estados Unidos!.Assim tivemos nes-
sa Prévia, leveda a efeito na *Ter-
ra das Trts Colinas», exposição a-
tentada por tsse ^incorrigível par. 
ticipante de tôdas as Concentrações 
de Mocidades lEspíritas do Brasil 
Central e Estado de São Paulo. Oa 
dados históricos fornecidos pelo 
dUtínto companheiro são concretos, 
capazes até de influírem no < pró-
prio determinismo demográfico e 
doutrinário do Espiritismo neste 
Brasil querido. Sem favor tivemos, 
assim, filmagem senlimentaltno to-
do impressionista da COUBESP, 
iniciada em Barretos, em março de 1948. 

Vale a pena que se faça ,um o-
púsculo do trabalho apresentado 
por imse «combespeano*. Deveria 
ser aproveitado èsse documentário 
par» que se reunisse tudo em um 
Memorial útil e necessário. Esse 
conclave, que interliga por realida-
de e esperança, relaciona a alma 
do moço espirita, que lanstia por 
melhor campo de .atividades. Ao 
sentir essa ob/etivaçso, concluímos 
que o talentoso expositor deveria 
deixar, como o tez inteligentemen-
te, osipormenotes'mde certas incidên-
cias ocorridas em inúmeras Con-
centrações jk realizadas. Apenas a-
tingiu | estrutura e o seu intento de 
informação. Há fatos, porém, que 
podem str vistos como tlòres mati-
zadas a enfeitarem ws fôlhaa dessa 
frondota árvore, que é hoje , nossa 
«COMBBSV». ICads cIdade, que se-
dlou a CONCENTRAÇÃO, guarda 
bem os minutos vividos no meio 
de moços entusiastas e corajosos. 
Foristo mesmo, em cadaj/ugar. por 
onde ela paesou, deve haver , cita-
cões de saudade, detalhe a emocio-
nais e registos pitorescos. Lembra-
mo-nos de três fatos importantís-
simos ria cronoloqialda CO MB ESP. 
Km 1953. na cidade de ,XJberlândia, 
a Concentração saíra pela primei-
ra vez do âmbito paulista para o 
í'atado de Minas! SlffBSlItS que valo-
< izam os acontecimentos como de-
pendentes deltôrça • uperior d von-
tade doe homena (aliás, isto é afir-
mação evangélica). E precisamente 
tm Uberlândia, tivemos encontro 
marcado com o extraordinário 
Joio Custódio Machado ',* èsse in-
crível missionário do Esperanto, 

ue os próprios esperanlistas des-
onhecem ainda. Velo He de Tupa» 
guara, tm carrinho de rodes ... 
Foi uma bênção para o Movi-

mento. Era o auto-didata dtssa 
ngua universal já vitoriosa. E 

leia c Assine 
«A Nova Er*» 

O PODER DO AMOR 

As almas dominadas pelo mal 
Não conseguem ouvir a sinfonia 

Que vibra no» teclados de cristal 
Doa corações refertoe de alegria. 

As notas delicadas da harmonia 
Formosa do legitimo Ideal 

SÓ repercutem na alma que irradia 
A vibraçSo do Amor Universal. 

Quem ama se projeta além dos montes, 
Descortinando os largos horizontes 

Da vida aonde Deus se manifesta. 

Quando o Amor ilumino o pensamento, 
Nós Sentimos, nO próprio sofrimento, 

O coração constantemente em festa! 

José Soares Cardoso 

nas recomendações aos Estudos 
metodizados das ME., sua monção 
calou fundo em nós: pedido para 
que os moços cultuassem o Espe-
ron te . 

Nesan mesma ocasião recaia, pe-
la escõlha do Menir lo, a cidade de 
Rio Verde, para ser a sede da V i / 
CONCENTRAÇÃO. Proposta de Ge-
ralda Leão. Todos recearam pela 
continuidade do Movimento, ainda 
ma 1 sustentado para levi-loJ assim 
t&o longe! Lá em Goiás/ Na entan-
to. em Rio Verde, oa confrades re-
cebiam èsse assediamento como 
umabtação do Alto. Puseram-se ao 
trabalho. Em menos de um fano 
ccnstruiu.se centro espirita cornfca-
paridade para mil pessoa». E 
Casa, sem favor. foi fruto da Con 
centraç&o das Mocidades Espiritar. 
Também no \Conselho Diretor da 
»Sétima* estavam dois eapiriJos c-
madurecidos e vigilantes*. Eram 
Waldo Vieira e Corlmi Novelíno, 
O elemento que pleiteou s ida da 
Concentraç&o para sua cidade, foi 
transitório nessa atividade de mo-
ços. Sunca mais nos deu a alegria 
de vir senti-lo em (sua mirch« ca-
da vez maia deiiniaa. Em compen-
sação. fomos buecar para t« Movi-
mento èsse campeão da Vnificaç&o 
e Fraternidade Espíritas, Dr. Pau-
lo : Campes. Outro acontecimento 
digno de apontar»se, é o que se 
segue. 

Plena realização concentracionis-
ta em 18 de abríí de 1957, ein Ooiá 
olá - a pcitica Capital \de Goiás. 
Era a Décima COMBESP. O Prot. 
Ismael Ramos Neves, \indo de Belo 
Horizonte. Capita1 de Minas GercU. 
trazia-nos a noticia de que o 8tio 
Comemorativo do Centenário ido 
Livro dos Espíritos, fòra liberado. 
Naquela men/ifi de 38 de abri] jd 
deveria haver desses silos no Cor-
reio da Capital Goiânia! 

Mas o Diretor, por erdem expres-
sa e inconfessável, adiantou-nos 
não ter possível pô ioa d venda. 
Entretanto, entramos nós com nos-
so argumento de filatelista». 

Fomos a outras autoridades es-
taduais em companhia do Altivo e 
Laert ferreira, Dr. Paulo Campot, 
hmael Ramos Neve a e outros. For 
Hm. conseguimos fôsse liberada a 
entrega doa t st los comemorativo«, 
ao público. S isto se dava em ple-
na Concentração de Mocidades Es-
piritas do Braeil Central e Estado 
de S. PauU,, num dia memorável 
para a História do Enpiritismc do 
Mundo! Dia 18 Je |abril de 1957 -
Ctntenário da CodtiUaçko Espirita/ 
Tudo isto como eenirio na Capital 
de Goiás - que 6 uma verdadeira 
expressão nacional! E os sfiles. com 
a figura austera de Kaidec entre o 
Globo e o LIVRO, foram vendidos 
na Livraria inutelad* no recinto 
da Décima Concentração de Moços 
Espíritas/ 

Realmente muüo significativo ês-
se acontecimento. Reçutámo-lo fa-
to íocioltígíco para ticar como 
mais um marco glorioso da pró-
pria COMBESP! 

Aqnelo- ttloialo-

L I V R O üeonau&s. Jlev-tUna 

O livro, para quem estuda,d* I g n o r t i c i s bemaus. O II-
ó qual bússola ao navegante, 
<m pleno mar bravio, enca-
pelado, em noites nevoentas 

bibemosas. Ble, quando l i . 
lo e assimilado, em soas página? 
JintiisDtes, enobrece e eleva 
i cultura humana. O livro, 
.sse laurel de luz a do saber, 
4 o mais santo apantgln dos 
. ábios e dos gínlos. Rase te. 
•ouro, qnando útil e provei-
coso, contribui para alçar e 
istlngulr o sf r humano, no 
eotido moral e intelectual. 
) livro, que é o símbolo de 
nstroçto, Ilustra a dignifica o 
ornem, adestrando-o para 
urtoi superiores, edificantes, 
io espsrgir da luz, do amor e 
la verdade. Esse erário t, 
em dútrtda. qual Snl fulgente a 
irojetar seus ralos amenos 
alutarea, por entra os povos 
> as nsções. O livro é o pe-
cstal da evolução, a maravl-

ISa < grandeza de am po-
vo civilizado. £ le é, por car-
to, o (acho flamejante, que eli 
B ina as treTaS da cegueira e 

vro, em seu encanto, é a fon-
te perene, inesgotivel, de luz. 
e sabedoria, que vem ilustran-
do, J í de longas eras, oe po-
ves hodiernos e remotos. Essa 
161a e, para o ledur ssi ldno, 
farol inebriante, enlevo e ma-
ná espiritual. Ble todavia, a 
forja da lnstrtiçio, do progres-
so e da evoloçlo qus se ope-
ra no universo. O livro orien-
ta, instrui e Induz o homam 
na escalada gloriosa para 
Deus. Contudo, para o» cris-
tãos, deataca-ae, entie as de-
mais obras, o livro imortal, 
indispensável, que ê o divioi-
Evangelho do magistral Rabi 
da Galltéla. Monteiro Lobato, 
diz: «Uma NsçSo se faz c o o 
homens e livros.» 

Depois de l«r «su farnel 
RMdtnçt-s a um ean aaalfr. 

f osaia um saio Os p-opa. 
ear a Doutrina. 
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C O N V E R S Ã O da,a?rn 

Os prazerá! fáceis nSo roais 
nos atraiam. Os divertimentos 
em ecesso nos conduziam i 
melancolia. A« palestras man-
tidas com jovem de nossa i-
dade giravam, quase sempre, 
«oi 16mo de aSsuntus vulga-
res da vida mundana. Nosso 
viver era despreocupado e 
monótono. Certa noite, porém, 
tomo* apresentados a um gran 
de seguidor do Espiritismo. 
Seu modo de expor os postu-
lados espiritistas agradou-nos 
singularmente. Hecebemor, eu-
cantsdos, as luzes ofuscantes 
da Terceira Revelaçàa. 

Cansados do mundo profano, 
ouvtsmos suas palavras com 
interesse crescente. A medida 
que (Is discorria sõbre espi-
ritismo, algo fie estranho, ine-
lável, se passava conosco. A-
pòs êste primeiro contato com 
o novo amigo, passamos a 
/requentar-lhe a residência. 
Durante três mfses oonsecuti-
v o s discutimos, batendo 
sempre na mesma tecla: «Dsua 
existe! A alma é Imortal!» 

A nossa contumaz descrença 
cbegava .a irritar o irmão 
bondoso que procurava nos 
esclarecer. N6o obstante os 
longos dias de polêmica or-
gaihosa, recebi mos amável 
convite para assistirmos uma 
«Sessfio Espirita». 

O negativismo feroz se 
transformou em dúvida b té-
tica. A reuni&o espiritual; ira-
preeslooando-nos sobremanei-
ra, deu emêjo para que for-
mulássemos perguntas e mais 
perguntas acerca da vida ex. 
tra-terrena. Quando nossa al-
ma, sedenta de idéias novas, 
não «onseguta equilibrar-se 
emotivamente, chega-nos às 
mios «O Consolador-, monu-
mental ob-a do espirito de 
Eramtnuel. Ainda sob asemo< 
ções deste livro lemos o ma-
ravilhoso romance do Imortal 
Víotor Hugo: <Na Sombra e na 
Luz*. Sorriamos a todoa ins-
tante landu, como terceira o-
bra espirita, o trabalho máit 
mo de Kardec e seus gulas: 
«O Livro dos Espíritos». Ao 
estudar-lhe os conceitos pro-
fundos am misto de curiosida-
de, «Me de conhecimentos, de-
leite Intelectual, nos embargava 
a voz. O Espiritismo fazia-nos 
reconhecer a pequenez do Ho-
mem perante & crtaçSo infini-
ta, e a grandiosidade do Ho-
mem face os tremendos pode-
res psíquicos que po«sue no 
ss espirito Imortal. 

Conhecemos «O Evangelho 

Ssgando o Espiritismo». Outra 
experiência indivisível; ao le-
io, lágrimas umedecifm nos-
sos olhos. Que naravtitva! Que 
rrjnvenescedora Doutrina! 
Quantas consolações propor-
ciona a alma humana! Por in-
termédio desse Evangelho de 
Luz soubemos que «reconhe-
ce-se o verdadeiro espirita 
por sua trantformaçío moral 
e pelos esforços que emprega 
em domar suas iucllnaçõee 
más». 

N&o ficamos a;. Por indlca-
ç&o amiga, adquirimos «O Li-
vro dos Médiuns». Aprende-
mos a entrar em comunicação 
com os desencarnados. Senti-
mos a necessidade ds auto-e-
ducação, da disciplina mediú-
nica. do discernimento doutri-
nário, a fim de sintonizar jios 
cou entidades esclarecidas. 

Outras obras, tais como; Nos-
so Lar, Mensageiros, Renúncia 
Há dois mil anos.jBO Anos De-
pois, Paulo e Estevão, o s 
trouxeram alegria e par. Inti-
ma. Livros lidos e relidos re-
petidas vêzes. 

Tornatno nos um adepto 
lervuroso ;da causa espirita, 
propagando-a por tòda parte. 
0 CrMianismo Redivivo é um 
Sol clareando consciências 
obscurecidas pelas trevas da 

Ignorância. 
Mas, como entusiasmo sen 

ponderaçfto é perigoso, lumos 
envolvidos por eatidades infe-
riores que, utilmente, avivam 
em r,ossa alma o germe da 
vaidade. Julgávamo-noe «ilu-
minados». Todavia,'como 6 co-
mh acontecer na fase de de-
senvolvimento mediúnico, per-
demos o interesse pela vide 
material, chegando ao cúmulo 
d« pensarmos que éramos o 
próprio Cristo reencarnados. 

Sofremos muito. Escapamos, 
mercê de Deus.de uma obses-
são. Aprendemos, com o sofri-
mento, que somos mais infe-
riores que micróbios pululan-
do sõbre cadáveres. Busca-
mos a humildade. Como é di-
fícil conquistá-la! 

O amor próprio gerando o 
orgulho; a personalidade acen-
tuando a vaidade, impedia-nos 
de ascendermos moralmente. 
As dificuldades nos levivatn 
ã tentativa de abondotio da fi-
losofia Kardequiana e no re-
tinia á «vidinha imIüIiI» de culron. 

A luz da verdade dissipa 
trevas. E preferível uma ver-
dade contundente a uma mec-
tira delicado. Afastamos o pen 
«amento pessimista e ©"prote-
tor amigo inspirou-nos: «Quem 
bebeu dessa água...» 

Comunicamos sós nossos 
assinantes que a Livraria 
«A Nova Era», já está rea-
parelhada para atender aos 
pedidos de livros Espiritas. 

Façam seus pedidos s-
ccmpsnhados por chequa 
ou «ele postal. Atende-se 
tsmbém pelo reembolso 
postal. 

A partir do próximo nú-
mero publicaremos a re-
Isçío doa livros existentes, 
com os respectivos preços. 

Aos aselusntes locais in-
formamos que a Livraria 
está vendendo artigos es-
colares pelos melhores 
preços da PrSça 

CACT4 4 D E KI4 
Coro Amigo Arnui/o de Ltma. 

Após onze anos de sua psssagem para o «mundo dos 
mortos que vivem*, desenhes ocorrido no dia 11 de dezembro 
de 19,11, esperamos que tenha Se integrado perfeitamente nos 
plsnos de vida da espiritualidade. 

Com o corpo físico ou sem éle, contlnuauos a ser o mes-
mo individuo, não é verdade? A verdade é que cada vez que 
deixamos o corpo físico e nos libertamos do ambiente terres-
tre, voltando a funcionar como espíritos desencarnados, senti-
mos um grande alivio, como se descarregássemos) um fardo 
Imenso das nossas costas. Só quando se sai diste mundo ê 
que se vá quanto ers pesada s nosss «cruza que carregávamos, 
como pudeste verificar agora. Caro Amigo Arnulfo. 

Como você bem verificou e compreendeu nos primeiros 
tempos, não é multo fácil libertarmos dos InterSsses e precon-
ceitos que levamoa diste piano de t>lda. Precisamos grande con-
fiança em Deus, dominar os pensamentos negativos e pensar 
sòment« no BEM. Wio lios devemos impressionar e nlo temer 
as coisas que parecem estranhas, logo acostumamos Com elas, 
num mundo novo cheio de surpresas, mas, tudo caminhará bem 
desde que saibamos dominar as noiaas tendências ds temor e 
desânimo. 

Agora com maii nitidez você verificou que a Bondade e a 
Misericórdia de Deus est&o em tôda parte, que na realidade o 
Mal não existe, e que tudo qus nos acontece é juato e neces-
sário. Já viste que a morte Dio existe, porque continuss a vi-
ver, ainda mais intensamente do que vivias quando prêso ao 
corpo finco. Também riãi estds separado de todos aquêles que 
amas; ao contrário, agora estás rr.aij próximo dêles do que antrs. 
Todos os amigos que squi ficaram nunca esqueceram de ti, 
amigo Arnulfo, porque guardam a melhor lembrança)de tua bon-
dade, de tua simpatia e pei manente camaradagem. Soubeste tratar 
a todos como irmãos e amigos. Espalhaste todo o bem que pudestes, 
e isso foi bom, para ti mesmo. Estia colhendo neSf a neva viía, 
tudo da útil e bom que soubeste distribuir entre scus| familiares 
a amigos, Lso -era um grande bálsamo salutar, que te acom-
panhará e Será uma bênção na sua caminhada evolutiva. 

Ainda tens multo que aprender, caro amigo. Cada dia qtle 
passar, descobrirás as mais belas msravilhss, muito maiores do 
que tudo que sonhaste. Veria que o Mundo de Deua é IMÍHllhtSO 

Os nossos uiai« ardentes votos, a nossa constante prece e 
vibração dirigida a Deus. com sincera humildade, é no sentido 
ie sua cointante e segura caminhada evolutiva. 

O Deus que conhecemos, não é Deus extra-cósmicoj i 
Aquêle que vive e reside no intimo de nosia alma. 

Nós aqui somos cegoi e continuamos a nosaa vida de pe-
regrinação e desilusões, até qus chegue também a nossa hora 
de «embarcar». 

Um a um, tedoa nós te seguiremos, e então. Doo reen-
contro feliz, lembraremos do nosso covivio amigo e fraterno, 
noa quais falávamos de coisas da Imoralidade, procurando in-
terpretar os mestres noa seus livros, repletos de ensinamentos e 
sabedoria cristã. 

Muita PAZ espiritual e constante progresso são os nossos 
ardentes votns. Caro Amigo Arnulfo. 

A V O Z DA E S P I R I T U A L I D A D E 

Senhor Jesus, Divino Mestre, permit* 'que nêste 
ravjtneoto eu possa transmitir algumas linhas, através do 
mecanismo mediúnico, que stmpre vem provando a vi-
da do além túmulo, dêste mesmo além túmulo do qual 
os homens passam desapercebidos, 8em imaginar que a 
lepra poderá tragar tôdas as fôrçaP, todos os gosos da 
matéria. Entretidos, sondam o banco de suas conciên-
cias para o financiamento de Buas próprias sortes, e 
depoii da ter gasto o tempo, mesmo até destruindo 
os seus próprios órgãos, espantam se desesperado«, sem 
poder erguer suaS cruzes. Suas vestes carnais jô apodre-
cidas pelos costumes viciosos muitas vêzes deixam que o 
espírito parta 8ntes da hora. 

O rigoroso trajeto de fermentações vem trazendo 
as criatura« sobrecarregadas do roteiro maravilhoso do 
Mestre Amado. PugenteS dôres grita a humanidade in-
capacitada de compreender porque motivo os espinhos 
cravejam os seus pés. 

O cristão muito tem que orar e mais necessidade 
tem ainda de vigiar para não cair em tentação. O mun-
do di9tribue com cadtt criatura o destino Criado por ela 
mesma. Noite alta mu.tidões dfe espíritos entrelaçam os 
encarnados para orientá-lo« através de sonhos e visões. 
A o amanhecer os homens fazem criticas, tomando ao 
pê da letra e iançando-se em jogos viciosos e vaidosos. 

Criaturas de Deus, crede na.* palavras dos emis-
sários Divinos, através da mediunidade. A mediuQldade 
é o correio seguro psr8 depositar suas ca/tas, dando 
noticias e recebendo com bons sentimentos e em ambien-
te bem formado. Tranqüilizem-se aS vossas cODciênscias, 
depois quehouverdes pastado análise sõbre os vossoB atos 
O homem não testemunhando seus aios não poderá observar a sua 
tranformaçfio moral. Amoral Os criaturas transparece através 
de seus olhares bondosos de seus gestos delicados e afetuar. 

Oh! voz da espiritualidade, há quantos séculos vin-
des debatendo com a rudeza humana de convicçfto dia-
bólicas dando guarida às nuvens de espíritos que ajuda* 
ram cruBCificar o meigo Nazareno! 

Vozes da espiritualidade, incansáveis radiadores do 
espaço, que conosco «staia mais uma vez, peço para to-
dos nossos irmãos que lutam em jaula de leões, para 
nfto perder êate tempo que temos de valorizarmuito en-
quanto mergulhamos na terra! 

A voz espiritual é o mtior tesouro do Mestre, que 
terá de ser depoaitado em urna só caixa. 

Ai daquêle que não apresentar a aua quantia cer-
t a U 

Vamos, irmão dedicados, não é tfio custoso quanto 
pensais conseguir eBta transformação intima que permi-
tirá aos vossos corações bater calmamente, anunciando 
o regresso da felicidade no mUndo espiritual. 

Que o Mestre Jesus ampare a todos. 

Mariano da Canha Júnior 

NECESSIDADE OE LUZ ESPIRITUAL 

Theóphllo de Araújo Filho 

A Historia - testemunha Im-
placável, autentica e milenar, 
do lento e periódico evoluir 
da Ilumautd&de. dêsde os seus 
primórdio» até no Século ds 
Luz e A Bru Atômica — noa 
apresenta o homem, ésse pre-
tencioso s e m i d e u s , 
sob todos oa ângulos ds tua 
evolução. Vêno-iJ em tua, lu-
ta constante, salvo exceções 
raras e nobres, de uma íntima 
minoria, á frente da qual dcl-
taca-se. fulgurantemente, Je-
sus Crlato; sempre iodivldus-
liata e, conseqüentemente, 
egóiatro, eensualists, orgulho-
so, mesquinho, perverto, beli-
coso, etc.. Por Isso mesmo I-
merso em espêsaa aura trevo-
ta, que o tem acorrentado, até 
aos noaaoa dias, a abioleta 
< m i q t i l n o > lanático-sec-
tária e dogmátina. que o con-
duz, tnapelávelmente, àa guer-
ras fratricidas e cootrárlai às 
imutáveis leis ds Deut!... 

Dias, o Mestre Nazareno: 
— «Conhecereis s Verdade e a 
Verdade voi libertar*»: — P»rtt 
que o I,ornem, conheça a ver-
dsde, em relação a si mesmo, 
a fim d» que se liberte, rom-
pendo oa grilhões do fanatismo 
supersticioso que o vem escra-

vizando aos sentimentos infe-
riores, causadores da atraçio, 
permanente, ds falanges de 
espíritos efins, que compõem 
0 sua aura trevosa (>o seme-
lhante atrai o semelhante«), 
há necessidade de Luz Espi-
ritual; a qual terá conquista-
do pelo auto-esclareclmento 
sõbre o porquê, da vida, qual 
1 sua finalidade, qual o seu 
giortoso destino e como atin-
gi-lo através do estudo metó-
dico e racional, das obras bá-
sicas do Espiritismo Evangé-
lico, codificado por Allan 
Kardec. 

Estudemos, pois, a esclare-
cedora Doutrina Espirita, a 
fim de que possamos, tanto 
quanto possível, com o neces-
sário conhecimento de causa, 
livrarmo-nos das faixas de vi-
brações psíquicas corruptoras 
e deletérias, causadora» de 
santas misérias e sofrimentos 
á Humanidade. 

Curitiba — Outubro de 1961 

Antenor de Miranda Reit 

leia 8 ftssire 
«A HM Et* 
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Relação de Livros da Livraria «A NOVA ERA» 
Caixa Postal, 65 — FRANCA — E. S. PAULO 

Mcndfmos pelo servlçi de Reembolso Pasial — Pretos sujeitas a a l t e r a ^ « s e n avisa prévia 

ALLAN KARDEC Cr i 
O Fvangelho Seg. o Espiritismo 250,00 
A Gênese 300,00 
O Céu e o Inferno 300,00 

• O Livro dos Médiuns 250,00 
Obras Póstumas 300,00 
O Livro dos Espíritos _ 250,00 
O Principiante Espirita 120,00 
O Que é o Espiritismo 150,00 
Doutrins Espirita 240,00 
A Prece 100.00 
Vadf-Mécum Kardequiano 200,00 

ABEL GOMES 
Pérolas Ocultaa 220,00 

ADAUTO DE OLIVEIRA SERRA 
At Vidas Sucessivas 150,00 

ADAUTO PONTES 
A Ex. de Deus e a ímort. da Alma 180,00 

ALBERTO BONFIM 
Poema da Harmonia Universal 150,00 

ALBERT DE ROCHAS 
A Levitação 200,Oo 

ALEXANDRE AKSAKOF 
Animismo e Espiritismo 720,00 

Um Cano de Desmaterializado 250,00 

ALMERINDO M. de CASTRO 
Antônio de Pádua 240,00 
Lições da Vid» 300,00 
O Martírio dos Suicida* 210,00 

A MALI A DOMINGOS SOLER 
Memórias do Paire Germano 350,00 

ANTONIETTE BOURDIN 
Entre Dois Mundos 280,00 
Memórias da Loucura 300,00 

ANTONIO J . FREIRE 
Cidadã e Espiritismo 210,00 
Da Alma Humana 200,00 
Da Fraude Do Esp. EipNimcnlll 180,00 

ANTONIO LIMA 
A Caminho do Abismo 210,00 
Estrada de Damasco 240,00 
Vida de JesUi 250.00 
Senda de Espinho» 150,00 
A Sonâmbula 220,00 

ANTONIO LUIZ SAYAO 
Elucidações Evangélicas 600.00 

ARMINDA PEREIRA L4VAGNOLI 
Cicatrizes (poesias) 70,00 

ARTHUR CONAN DOYLE 
A Nova Revelação 180,00 

CLÓVIS TAVARES 
Histórias Que Jesus Contou ISO,00 
Vida de Allan Kardec para 

[Crianças 150.00 

C O D R O PALI8SY 

Eleonora 400,00 

Vitimai do Preconceito 250,00 

E. D'ESPERANCE 
No Pais dss Sombras 320,00 

EDGAR ARMOND 
Mediunidade 350,00 
Trab. Práticos de Espiritismo 200,00 

ELIAS SAUVAGE 
Mirêta 310,00 

ELIZEU RIGONATTI 
Espiritismo Aplicado 220,00 
O Orador Espírita 150,00 
Manual Prático do Professor de 

[Catecismo Espirita 120,00 

EPES SARGENT 
Bases Cientificas do Espiritismo 400,00 

ERNESTO BOZZANO 
Animismo e Espiritismo 720,00 
Os Enigmas da Paicometria 280,00 
Fenômenoa Psíquico» 300,00 
Metapsiqulca Humana 250,00 
Pensamento e Vontade 240.00 
Xenoglossia 310,00 

FERNANDO LACERDA 
Do Pais da Luz (col. 4 vol.) 3200,00 
Eça de Queirós, Póstumo 300 00 

FERNANDO D O O' 
Alguém Chorou Por Mim 250.00 
Almas que Voltam 2^0,00 
Apenas uma Sombra de Mulher 24O.OC 
Marta 240.00 
A Dor de Meu Destino N 330,00 

FERNANDO ORTIZ 
A Filosofia Penal dos Espiritas 350,00 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Reportagens de /ilém-Túmulo 
Seára dos Médiuns 

BEZERRA DE 
Casa Assombrada 

MENEZES 
350,00 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Do Calvário so Apocslipae 300,00 

CAIRBAR 8CHUTEL 
O Batismo 20,00 
A Prece 25.00 

CAMILLE FLAMARION 
As Casas Mal Assombrsdas 350,00 
O Desconhecido e o l 

[Problemas Psíquicos 580,00 
Deus na Natureza 450,00 
Estela * 420,00 
A Morte e seus Minérios 

(Col. 3 vol.) 1050,00 

CARLOS IMBASAHY 
A Msrgem do Espiritismo 250,00 
O Espiritismo à Luz doa Fatos 400,00 
A Afediunidade e a Lei 300,00 
Os Menezes 240,00 
Religião 250,00 
Espiritismo e Loucura 100,00 

CELESTINA LANZA 
O Beijo ds Morta (Romance) 240.00 
O Espirito das Trevas (Rem.) 380,00 

CESAR LOMBROSO 
Hipnotismo e Mediunidide 400,00 

CID FRANCO 
Avatar (poema-) 120,00 

Agenda Cr i i t i 
A Caminho da Luz 
Ação e Reação 
Alvorada Cristã 
Ave, Cristo 
Boa Nova 
Brasil Coração do Mundo 
Pátria do Evangelho 
Caminho, Verdade • Vida 
Cartilha do Bem 
Cartilha da Natureza 
50 Anos Depois (Romance) 
O Consolador 
Contos s Apólogos 
EMMANUEL 
Entre o Céu e a Terra 
Evangelho em Casa 
Falando à Terra 
Os FUhos do Grande Rei 
Fonte Viva 
Gotas de Luz 
Há Dois MU Anos (Romance) 
Histórias de Maricota 
Instruções Psicofónicas 
Juca Lambisca 
Justiça Divina 
Libertação 
Luz Acima 
Os Mensageiros 
Missionários da Luz 
Nos Domínios da Mediunidadr 
Nosso Lar 
Nova* Mensagens 
Obreiro! da Vida Eterna 
Pai Nosso 
Palavras de EmmanCel 
P io Nosso 
Parnaso de Além Túmulo 
Paulo e Estevão 
Pensamento • Vida 
Pérolas do Além 
Pontos e Contos 
Religi&o dos Espíritos 
Roteiro 
Vinha de Lo: 
Voltei 

Vozes do Grande Além 
Coletânea do Além 
Cartas do Evangelho 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER E 
WALDO VIEIRA 

Almas em Desfile 240,00 
Espirito da Verdade 25o,00 
Kvoluç&o em Dois Mundos 25o,00 
Mecanismos ds Mediunidade 24o,oo 

FRED, FIGNER 
Crónicas Espiritas 12o,00 

GABRIEL DELANNE 
A Alma é Imortal 400,00 
O Espiritismo Perante a 

[Ciência 400,00 
A Evolução Anímica 33o,00 
O Fenómeno Espirita 33o,oo 
A Reencarnação 35o,00 

GUERRA JUNQUEIRO 
FuneraiB da Santa Sé 24o,oo 

180,00 
210,00 
260,00 
210,00 
400,00 
240,00 

240,00 
300,00 
24o,oo 
210,00 
350,00 
250,00 

•2I0.00 
24o,oo 
300,00 
24o.oo 
240,00 
300,00 
35o,oo 
180,00 
400,00 
240,00 
28o,oo 
240,00 
240,00 
28o,oo 
240,00 
280,00 
38«,00 
300,00 
280,00 
21o,oo 
34o,oo 
24o,oo 
23o,oo 
34o,oo 

480,00 

(Romance) 54o,oo 
18o,oo 
28o,00 
24o,00 
24o,oo 
2oo,oo 
330,00 
21o,oo 
25o,oo 
220,00 
22O.00 

22o,oo 
240,00 

H. DENIS 
Rumo às Estréias 

BRADLEY 
150,00 

HERNÂNI T. SANT' ANNA 
A Razão e a Fé 100,00 
Csnções do Alvorecer 25o,00 

HUGO COLLARILE 
A Balada de Bernadete 
Oa Problemas Espiritas do 

No Invisível 48o,00 
O Porque da Vida 23o,oo 
O Problema do Ser, do Destino 

[e da Dor f>oo,oo 

M. A. ANHAIA FERRAZ 
As Três Revelações para 

[Crianças loo,oo 

MANOEL QUINTÃO 
Ciozss do Meu Cinzeiro 120,00 
Cri»tO de Deus 18o,00 

DR. MARIO ESCOBAR 
Uma Nova Ciência 

AZAMBUJA 
12o,oo 

[Padre Zioni 

22o,oo 

12o,oo 

ISMAEL GOMES BRAGA 
Elos Doutrinários 24o,00 

IVONE A. PEREIRA 
Amor e õdio (Romance) 400,00 
Memórias de Um Suicida 52o,00 
Nas Telas do Infinito 240/0 
Nas Voragens do Pscsdo 34o,00 
A Tragédis de Ssnta Msria 

[(Romance) 300,00 

IZ IDORO DUARTE DOS SANTOS 
O Espiritismo no Brasil 300,00 

J . ARTUR F INDLAY 
No Limiar do Etéreo 25o,oo 

J . F. COLA VIDO 
A Barqueira de Júcar 300,00 

J. L IMA 
Praticar o Espiritismo 

[não é Fazer Sessões 5O.OD 

J . HERCULANO PIRES 
O Caminho do Meio 22o,00 
Barrabás, o Enjeitado 12o,00 
Degs Morlgs 12o,00 

J . W. ROCHESTER 
O Chanceler de Ferro 48o,oo 
Romance de uma Rainha 2 Vol. 72o,oo 
Sinal da Vitória 48o,oo 
A Vingança do Judeu 400,00 

JAYME BRAGA 
Ciência Divina 300,00 

DR. JOSE LAPPONI 
Hipnotismo s Espiritismo 35o,oo 

JOSÉ RUSSO 
Pedras no Caminho 15 0,00 

JOSÉ SOARES CARDOSO 
Acordes Espirituais - Poesias 100,00 

JOSE SURINACH 
Lídia 300,00 
Memórias de uma Alma 33o,oc 
Spiritus Maleditu» 22o,oo 

LEOPOLDO MACHADO 
A Caravana da Fraternidade 12o,oo 
Cientismo e Espiritismo loo.oo 
Graças Sôbie Graças 12o,00 
Para o Alto loo.oo 
Uma Grande Vida 12o,00 

LEON DENIS 
O Além e a Sobrevivência do Sêr 18o,00 
Cateciemo Espirita 15o,00 
Cristianismo e Espiritismo 3 >0,00 
Josna D'Arc Médium 4oo,oo 
O Grande Enigma 25o,00 

MARTINS PERALVA 
Estudando o Evangelho 24o,oo 
Estudando a|MedluniJade 280,00 

MICHAELUS 
Magnetismo Espiritual 3so,oo 

MIGUEL ANGELO RU IZ 
Os Apuros de Raimundo 28j,o> 

MIGUEL .TIMPONI 
A Psicografia Ante os Trlbuoaia 4Sa,oo 

MINlMUS 
Ciência, Religião, Fan&tlsmn loo ao 

OSWALDO MELO 
Sobrevivência a ComunlcaçBo 

[dos Espirito« 200,00 

P. V. M A R C H A L 
O Espirito Consolador 28o,oc 

PAUL BORDIER 
A Granja do Silêncio 25o,oi 

PAULO DANTAS 
Purgatório 12o,so 

PAUL GIBIER 
Análise das Coisas 28o,00 
O Espiritismo 3oo,oo 

R E V . G . VALE OWEN 
A Vida Além do Véu 22o,00 

R. HERMINDO 
História de Catarina I80.00 

RAMIRO GAMA 
Evangelho e Educação 15o,00 

ROBERT DALE .OWEN 
Região em Litigio Entre |Bate 

/Mundo e o Out io 12o,oo 

SIR. OLIVER LODGE 
Rsymond 12o,oo 

SÉRGIO VALE 
Silva Melo e seus Mistérios 200,00 

SYLVIO BRITO SOARES 
Grandes Vultos da Humanidade 

e o Espiritismo 
Páginas de Leon Denis 

VINÍCIUS 
Em Tflrno do Mestre 
Na Escola do Mestre 
Na Seara do Mestre 
Na» Pegadas do Mestre 

VÍTOR H U G O 
Almas Crucificsdas 
Do Calvário so Infinito 
Dor Suprema 
Na Sombra c na Luz 
Redenção 

A Biblis Ssgrada 
Chave Bíblica 
Novo Testamento e Salmos 
Novo Testamento 

32o,oo 
25o,oo 

Sao.co 
2 00.00 
250,00 

34o,oo 

400,00 
<00,00 
55o,oo 
340,00 
34\oo 

22o,oo 
3oo,oo 
loo.oo 
53.0a 

Além do» livros • elacioDsdos, temos ou-
tras obras, rão publica los por falta de 
espaço, bem como publcaç«** em Es -
persato. 

NOTA:— Possuímos serviço de enos. 
dsrnação de llvroe em couro fc perOs-
line, com gravações a ouro. Atendemos 
a pedidos d* livros encadernados. 
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Simpósio Espíriía Centro - Sulino; 
— As Concentrações de Mocidades Espiritas — 

l.o Desde que surgiu em nosso Paia o movimento d» 
Mocidades Espiritas, as confentraçisa deasss entidades têm-íe 
constituído cm inestimável veiculo de confsaterDizBção dos mo-
ço« espiritas, de inc-ntivo ao seu trabalho. He conservação do 
seu idealismo na defesa dos postulados da Terceira Reve'ação. 
A Troes de experiências vividas em cada núcleo, as sugestões 
»Obre novas modalidades de trabalho, os concursos de oratória, 
a elaboração de trabalhos doutrinário: e os torneios evangélicos 
doutrinírios foram sempre fatores positivos dísses conclaves, 
gerando uma atmosfera de responsabilidade e eatudo no ambiente 
juvenil espirita 

2.° As Concentrações tiveram, desde o inicio, âmbito 
local (reuniões de cidades vizinhas, da mesma zona), estadual e 
Interestadual (caso típico das Concentrações de Mocidades Es-
piritas do Brasil Centrai e Estado de São Paolo) e contaram 
com o beneplácito das entidades federativas estaduais. 

3° Com a «ssisaiura do Pacto Áureo de Unificação 
do Espiritismo no Brasil, a 5 de outubro de 1949 e, posterior-
mente, do Pacto das Mocidades Espíritas do Brasil, a 13 de 
novembro do mesmo ano, estabeleceu-se um dlscipUnamento 
das atividades espiritas, no campo associativo e institucional, de 
modo qua todos oi movimentos de amplitude estadual ficaram 
sob a dependência da aprovação dos respectivos orgãos federa-
tivos e unificadores, e os de âmbito nacional subordinados fl Ini-
ciativa ou aquiescência do Consêlho Federativo Nacional, da 
Federação Espirita Brasileira. 

4.» Para as Concentrações de Mocidades Espiritas, 
promovidas em cada Estado, a única inovação foi o depende-
rem da aprovação das respectlvss Federações, que jamais foi 
negada. Mas quanto às Concentrações Interestaduais, não pude-
ram eia* enquadrar-se diretamente no espirito do Pacto Áureo 
e nem Ser prestigiadas pelo Departamento de Juventude da Fe-
deração Espirita Brasileira. 

5.° No caso particular dia Concentrações dr Mocidades 
Espirites do Brasil Central e Estado de São Paulo, considerao-
do-se que os seus organizadores e orientadores foram, desde a 
primeira hora, pelo menos no Estado de São Psulo, partici-
pantes ativos dc movimento de Unificação, envidaram-se esfor-
ços no sentido de que o conclave se ajustasse às linhas daque-
le Pacto, sem perder auaa caractcrlstiCas Iniciais, dados os re-
levantes frutos que sua proraoç&o oferecia às Mocidades de 
São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás. 

6°. Excluirsm-sa do programa do cert me quaisquer 
reuniões plenárias, que implicassem em deliberações cumprida* 
pelas Mocidadia; transformaram.se-lhe os trabalhos em simples 
atividades culturais e de confraternização dos moços: ampliou-
o Consêlho Diretor para aete membros, de modo que se flzea 
sem repreasnlar do mesmo os Departamentos d i Mocidades dos 
Estados abrangidos pelo certame; estabeleceu-se em regula-
mento a obrigatoriedade de entendimento oe cada Consêlho 
Diretor com o órgão unificador do Estado em que se reatizaise 
a Concentração. 

7." Em 7 ds janeiro de 1956, o Conaêlho Federativo 
Nsclonsl tomou respsltávsl deliberação, nos Seguintes termo*. 

" ... O Consêlho Kederatlvo Nacional, tendo em vista a con-
veniência de ser mantida a unidade do Espiritismo no 
Brasil, esclarece qus tolo e qualquer movimento espiri-
ta, de âmbito nacional, deverá aer de sua Iniciativa ou 
aprovação, a fim de que nfio se verifique solução de 
continuldsd» no desempenho de suas atrlbulçõaa", 

8o. Em consequência, todas as tentativas de entrosa 
menta do conclave com o Departamento de Juventude da FEB 
foram repelidas por aquêle orgão. A última, de Iniciativa da 
própria USE, através de seu Departamento de Mocidade, enca-
mlralada peio Presidente Carlos Jordão da Sllvs, não foi msls 
fellz, como «e pode constatar pelas cartas-resposta da direção 
do Departamento, datadas de 4-Vil-59 e 2-X-59, endereçadas 
respectivamente ao Presidente ds USE e ao C. F. N. A tese 
defendida pelo Departamento de Juventude da FEB, aliás, em 
consonância com a decisão do C. F. N. ê a de que as Concen-
traçSei de Mocidades Espiritas do Brasil Central e Estado de 
São Paulo devem desaparecer, no seu caráter interestadual, fra-
cionanio-se em movimentos estaduais. 

9.° Nunca houve da parte dos orientadores daquele 
conclave de moços, ao contrário do qus deu a entender o Dire-
tor do Dspartjmento de Juventude da FEB, intuito personalis-
ta ."ie mantê-lo e/n sua» características originais, por simples 
• apego à paternidade de uma Idéia», ou por «desinteresse 
alheiamsnto qUsnto ao que devia ser feito para consertar a si-
tu*çío.» (Ver «Brasil-Espiritas, maio-1958, pg. 2). Acontece 
qu» as Concentrares em epigrafe são, presentemente, o mais 
bem ogaoiíado e eficiente movimento de confraternização do 
Espiritismo brasileiro, trazendo, com sua realização, inestimáveis 
benefícios aos moç»s espiritas dos quatro Estadoa por ela abran-
gi loa e, embora coi" caráter interestadual (situsção, ds fato, 
anterior ao Pa-.-to Aurto-), têm procurado prestigiar aquêle ór-
gão e os orgãos Unificadores He «us bsae territorial; haja vlita 
o moção eprovsd« na XII Concentração realizada em Bauru, 
transmitida á USE e so CFNt. 8 preciso que ae informe, ain-
da, qu» todo os elemento» da tinha de [rente desses Concentra-
ções aio membro* do Consêlho Deliberativo Estadual da Use e 
dos Consêlhos Regionais Espiritas. 

ae vem esmersndo na vivência do próprio ideal unificador - a 
confraternização dos moços espiritas dentro de um ambiente de 
responsabilidade e estudo - não atende à realização , prática da 
Unificação. Por isso, sugerimos.' 

1°) que o C. K N., nos têrmcs de sua resolução de 7 
de janeiro de 1956, dê sua aprovação Is Concen-
trações de Mocidades Espiritas do Brasil Centrai e 
Estsdo de Si o Paulo, para que o Departamento 
de Juventude da FEB possa prestiglá las; 

S°) dê à Coulssio Central, do referido Departamento, 
a incumbência de funcionar como observadora do 
movimento, atravèe de representante credenciado; 

3°) estabeleça como condição, para essa aprovação, que, 
antes da realização de cada conclave, aeja ouvido 
o orgão unificador do Estado em que o mesmo se 
reunir, sem cuja autorização ele não Se poderá 
efetivar; 

4°) que o Departamento de Mocidade do Estado - sede 
tenha participação direta na elaboração do progra-
ma de cada Concentração, no que concerne à o-
portunidade e conveniência dos assuntos a Serem 
ventilados em suas reuniões. 

Santos, 11 de abtil de 1962. 
(a) Altivo Ferreira 

Obs: 

Acontecimentos Espiritas 

Este trabalho foi lido e aprovado, por unanimida-
de. pela diretoria da USE, na reunião realizada em 13 de 
1962, e pelo Simpósio Eíplrita Centro-Sulino, realizado em 
Curitiba (Paraná) de 20 a 22 de abril de 1 962. 

mm DO CONTADOR» 
Está sendo editado em Sãu 

Paulo, sem fins lucrativo», pelo 
Instituto de Ciências Contábeis 
de São Paulo, {o novo cJOR-
NAL DO CONTADOR», qiic 
se destina à divulgação de im-
portantes matérias, .de grande 
tnterÔBse para todos os pro-
fissionais da contabilidade. To-
do o contabilista interessado 
poderá obter gratuitamente Wtn 
exemplar, bastando para tal en-
viar o seu nome e enderêço à 
üedação, à Rua» Dr. Rodrigo 
Silua, 26-8°. SAO PAULO. 

As 30 crianças 
abrigadas no Lar 
«José Ma rque s 
Garcia», aguardam 
sua imprescindível 
colaboração, prin-
cipalmente agora, 
na Campanha Pró 
Natal. 

1 - GRUPOS DE USTUDOS ES-
PIRITAS — Iniciou-ie em S8o 
Paul«, movimento promissor em 
favor doa estudo* doutrinário« & 
luz Ksrdeclane. tendo essa entidade 
em data dt 11 de agosto dêste ano, 
levado a efeito tua primeira reu-
nião. Grupo Promotor do» Estudos, 
Espirita« está com tua sede ioats-
lada a Rua Lins de Vascoryelos. 
»752 — (Cambuci — S. Putío) e 
vai trabsbalhar para orgarizar ou» 
trus grupos com o mesmo critério 
de fidelidade aos princípios doutri-
nários sadios. Seus objetivos não 
g4o oa de orlentaçSo federativa. e 
sim, de coafrafernizaç&o e cultora. 
Esta* à frente do novel movimento 
confrades como: llerculaao Piras, 
Fernando Campos F. Cunha, Eduar. 
do Fedor, José Jacinto, Caio U 
Ramfdoti, além de outros. 

« a « * « « * * 

2 — SOC. ESPÍRITA «ALLAN 
KARDBC» — Na cidade de Saníos. 
S. P. organlzou-se trabalho de efe-
tivação em fevor da propagação 
doutrinária espirita, que tem como 
pórtico a legenda de Sociedade E. 
«Allan Ksrdec». Seu programa so-
cial 6 do« mais alentados em fa-
vor da aa»ist(nc*a e esclarecimentos 
evangelizadores. Sua primeira Di-
retoria está conktltuldá, com oa 
segulntea obreiros: PRE8. Nereide 
Miguel; VICE: Oaldoro F. Campos 
SECTS: laaura V. Csmpoa e Mar-
garita Paixão; TESRS: Walter 
Mosca a Celeste Tiuntiuo; Zelador: 

Domingos Messas. 

• » „ * » * • 

3 - SEMANA ERPiRITA - Te-
ve lugar na cidade de Santos, do 
dia 38 de outubro a 4 de Novembro, 
a realização da «Décima Semana 
Espirita», desâa cidade. O referido 
conclave jâ ae tornou tradicional 
em nessa eidade pela aua organiza, 
ção a finalidades culturais doutri-
nárias, tendo 8Ü comparecido inú-
meros próceres do Espiritismo da 
USB. A Semana Espirita, da Santos, 
conteu com o patrocloio da União 
Municipal Espirita local e do Con 
aelbo Regional Espirita ali sediado 
Aa coaferéncias dêsse certame es. 
tiveram sub responsabilidade de di-
versos intelectuais espiritas, deata 
condo: Dr. Luis Monti Iro de Barro», 
Prof. Apelo Olivo Filho. Dr. Joaé 
de Freitaa Nobre, Luiz Maria Natto, 
Or. J . Carloa Figueiredo. Joné Bru-
sil, declamador i p«u Prof.fcftliM« Pi 
res. ) . A. Lulx Baliero, Pffefa. Te-
resinha de Oliveira, além de outros 

JO.o 

4 — CRU/ADA DOS MILITA. 
TARffS - Continuam oa militares 
espiritas, que ae congregaram em 
torno ds chamada Cruzada dos 
jtfllitsres Espiritas do Braall, em 
Franca atividade. Acabamos ft anotar 
pelo último número de «O CR1JZA-

. " «DO», orgão oficial da CMB. do Rio 
Achamos que ext inguir u m mov imen to «adio, que | de Janeiro, ai também editado 

franco desenvolvimeuto que, nêstes 
últlmoa tempos, alcançou essa enti-
dade. Nesse número diattngue ae só-
bria e culta colaborac&o de Inúme-
roa mültarea que. aetiro, demons-
traram sua robnsteza de fé e Inde-
pendência. 

5 CONCENTRAÇÂ.O — Confor-
me temos divulgaoo, continuam oa 
preparatlvoa para a realização da 
la CONCENTRAÇÃO DE MOf l-
DADES ESPIRITAS DO CENTRO 
SUL do E. S. PAULO, a t«r lugar 
nos dias de Carnaval, na próapera 
cidade de Sorocaba. Conforme pro-
grama elaborado, o Concelho Dire-
tor de mais fase esfôrço em favor 
dn confraternização doa meço* es-
piritas, realizará ali, d xrante oa dias 
de Carnavaí de 1963, competições 
esportivas, culturais, conferência, 
torneios evangélicos e outras atra-
ç8es de cunho eeplritual, a fim de 
que cs moçoa possam sentir-se li-
bertos do malfadado Rei Momo. 
Um doa grande entuaiaatas dêsse 
movimento é o nosso apreciado co-
laborador Armando d? Oliveira 
Lima. 

6 — OUTRA VITÓRIA — A 
União dos Moçoa Espíritas de Ri-
beirão Preto, também, pelos seus 
diretores, vfio realizar, noa diaa de 
Carnaval de 1963, outra Concentra-
çSo de Mocidades Espiritas, que a. 
brsngerá a Região da Alta Mogiana 
a cidades da Paulista que estão na 
Zona Oeste e vale do atio Grande 
do Estado de 8. Paulo. Pelo progra-
ma organizada a Concentração da 
Juventude Eapirlta desta vasta Re-
gífio de nosso Estado, aerá no 
moldes da que se realizará em So 
rocal-a. Boa intenção de afastar oa 
moços, dotados de equi/ibrio mo-
ral, do Carnaval. Assim temos, à 
frente dêase movimento, oa joveas.-
José Flausino e J. Luiz Balieiw, que 
conseguiram adesão de mocidades 
das fc?gulntea cidsdet: Franca, Iga-
rapava, Pedregulho. Barretes, S. 
Joaquim da Birra. Bebedouro, O 
llmpia. Mococft, Cravinhos, Arara -
quare. Batatais e outras. 

• ** » D 
7 ~ IV CONCLAVE REGIO-

NAL — Teve lugar na cidade de 
Moccca — S. P.. no dia 15 dCite 
mês a prévia da Quarto Conclave 
Regional de Mocidades Espiritas, a 
realizar-se noa diaa 11-12-13 e 14 de 
ju/he de 1963. na cidade de Guaxu. 
pé. Honve roeaa redonda durante 
o dia e outra» ra«nlõía preparató-
rias. aa quais ae reallearara na se-
de da Mocidade Espirita de Moeeca 
— alta à Rua Quintino Bocaiuva, 
355 A noite falou, nessa cidade, < 
conhecido tribuno espirita Dr. J&i-
me Monteiro de Barroa, catedráti-
co da Faculdade d« Rlbrirffo Preto 
da Universidade ds S. Paolo. 

- CONFERÊNCIAS* DO NEW. 

TON — Está programada para Ja-
,eiro e vinda de Newton Boechat 

até noesa cidade, onde pronunciar.'! 
duaB bem ordenadas conferenciaa. 
sob seu estilo e cultura fluentes. 
íVlste unCa de Novembro Newton 
atendeu à aolicltacão de diversos 
núcleoa eiplrltas, entre os quais: 
dia 2-11 em Jundlai; dia 3-11 em 
Americana* 4-11, em Campinas, 
quando tave oportunidade de par-
ticipar da tradicional feata «Noite 
do Moço Espirita», que os jovena 
dessa cidade realizam mensalmente. 

a * * » * » * * 

Dia 15.11.G2 a Mocidade Espirita 
de Mococa comemorou seu 3o. ani-
neraério de fundação. Em regoaijo 
ã data e vissndo a difusão da Dou-
trina, foi levado a efeito o Bfgulnte 
proqrame; Dia 14. àa 20 horas na 
sede da MEM (Mocidade Espirita 
de jfocota) posse da nova diretoria 
eleita, em reunião festiva, com nú-
meroa de poesias, cantos, eaquetes, 
etc; Dia 13, ãa 14 horas, ainda na 
i>ede da MEM, reunião ao Conselho 
Diretor do IV Conclave Regional 
de Entidade Espiritas, com a pre-
sença de representantes de Moci-
dades e Centros Espiritas das cida-
des de Sfio Sebastião do Paralao. 
Guaxupé. Caconde, SSo José do 
Rio Purdo e São João da Boa Vlata. 
Raferido Conclave ?erá realizado 
na cidade de Guaxupé, em julho 63. 
E às 20 horas do 15, no Cfne Teatro 
Central, com as dependências do 
cinema totalmente tomadas, foi pro-
ferida uma paleatra pelo Dr. Jayme 
•>ionteirp de Barros, de Rlbelrdo 
Preto, e, a seguir, pelo poeta e de-
clamador eaplrita. Joaé Braafl do 
Kfo de Janeiro (GB), foi apresenta-
do um tecltal de poesias. Ainda 
constaram do programa números de 
piealss e canto por elementos da 
Mocidades Espiritaa de Guaxupé e 
São João da Boa Vista. 

Fato »em precendendes na histó-
ria da cidade, que é essencialmen-
te católica. Contado, a iniciativa 
repercuUl o favoravelmente e a pa-
lava doa visitantes causou a melhor 
Impressão possivsl, em tAda a 
cumrroia assistência que ouviu 
atenta, oa conceitoa expedidos. 

PM ELéZER PúGlM 
Dls 23 dfstn mes a C a » 

dc Saúde «Allan Kardic* re-
cebeu a visita do Paator Elê-
zer Puglla, da Cruzada Naclo-
u«l de £vangelízeç5o. resldrnte 
em Araraquara, São Paula, 
t-Qdo percorrido tôdas as de-
pendências do horpital, *m 
companhia do ar. Rafael Puqlia 
Filho. 

Ao» ilustrfa vlsilaut«« os 
agradecimento« da DireçSo da-
quela hospital. _ _ _ _ 
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A FÉ ESPÍRITA^ 
Em psiestra com um faculta-

tivo, por sinal, nosso amigo, o 
qual só o vemos espaçadamen-
te, disse-nos êie que tem espe-
cial aJmlração pelos espirita«, 
pel- modo fraternal com que 
se dedicam aos necessitados de 
tòda ordem, c pelas inúmeras 
obras assistenciais, algumas de 
grande vulto, que construíram 
e constroem por tòda parte, 
muita vez à custa da sacrifí-
cios ingentes. Porém, prosse-
guiu êle, não me entra no 
bestunto a continuidade da 
vida além da sepultura, e que 
os mortos possam comunica-
rem-se com os vivos, e outras 
asneiras mais que os espíritas 
pregam. — Fiz intervenções 
cirúrgicos e disslquei cadáver»« 
sem nunca ter vislumbrado, 
sequer, a tão falada alma dos 
religiosos. 

Infelizmente, riadas as cir 
cmtâncias e a pressa com que 
Sle se encontrava, nSo pude> 
mos argumentar a respsito, < 
que fazemos hoje por estas Co-
lunai. 

Çor ai, o leitor amigo pode-
rá fazer uma idéia da igenui-
dade de alguns homens de sa-
ber, quando negam a existên-
cia de Deus e da alma, sem 
se darem, antes, a um estudo 
sírio que assunto desta nature-
za requer. 

Querer encontrar a alma na 
ponta de um bisturi, como se-
ria o caso do nosso ilustre *-
migo acima citado, cujo nome 
não iKllMm por motivos ponde-
ráveis, é tão pueril como dls-
pftr-se alguém a «tapar o lol 
com uma peneira». 

Eaplritos das mais diversas 
categorias enxameiam ao nosso 
derredor, em atividades mul-
tiformes cuja existência astã 
sobejamente atestada por cien-
tistas de alto gsbarito através 
de Inumeráveis perquirições. 
Do mesmo modo que somos 
cercados por um oceano imen-
so de vibrações. Imperceptíveis, 
aos nossos sentidos físicos, 
portadoras de sons e imagens 
que para regista-los, basta que 
liguemos os aparelhos apropria-
dos a êstes fins. 

Ê através das vibrações, 
como explica muito bem Ca-
milo Flamarion numa de suas 
magnificas obrai «Narrações 
do Infinito», que o passado é 
o presente para Deus. Ssgundo 
esta obra, as vibrações que 
enchem o espaço infinito re-
produzem, com perfeita nitidez 
todos os sons emitidos e cenas 
desenroladas nêste e noutros 
orbes que gravitam as imen-
sidão dos c6us. Ailés, êete as-
sunto j i foi abordsdo, também, 
pelo espirito de Humberto de 
Campos que assiste, após o seu 
desencarne pela percepçlo de 
vlbrsçôss só possível i s enti-
dades relativamente evoluídas, 
á formação da Terra, e ás lu-
tas a dramas vívidos pelas ge-
rações que passaram sõbre eis, 
& té nossos dias. 

Assim como psra ouvirmos 

uma música ou um noticiário 
radiofônicos nós Dos valemos 
do r&dlo, para visualizarmos as 
Imagens televisionadas, o mun-
do infinitamente pequeno dos 
snimáleulos e as estréias nós 
aos utilizamos da televisão, do 
microscópio e do telescópio, 
para confabularmos com os es-
pirltos, vê-los [o u ouvir 
los necessitemos, igualmente, 
dc um sparelho adequado que 
néste caso, é o médium possui-
dor destas faculdades. Ê o que 
o nosso douto amigo ignora. 

Se êle se dispusesse a buscar 
verdade sõbre a existência 

de Deus e da alma paio meio 
acima apontado, a par do es-
tudo criterioso daa obras fun-
damentais do Espiritismo, com-
preenderia, então, a fé que 

• os eapirltas, os quais admira, 
e porque nio dizer, tslvsz se-
ria um dêlea 

Demelrl Abri« Kami 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S ) 

FRANCA-fira. Marcela Miris: em intençáo 
de IltoQ de Souza Miria 
Duss senhoras visitantes 
Manoel Joaquim Nascimento . . 

CASSIA- Benevides Garcia Roque 
SANTOS- José Vaz Martins 

Cr$ 
100,00 
120,00 
200,00 

2.000,00 
50,00 

RECADO FRATERNO 
Você estí muito 

trmáo. 

Porque não pode 

triste > e u 

caminhar? 

AOS MOSSAS ASSÍMNTES 

Ahl slm,!coropreendo. 
Alas, não Ihd Emotivos psra 

Unta tristeza e Jlágrima«. 

Deus sabe, muito bem o que 
faz. Talvez o irmão tenha abu-
ssdo muito da liberdade, e co-
mo Um corredor veloz, preju-
dicou alguns de aeus irmãos ou 
companheiros de jornada. 

Quem sabe, se o irmfio não 
estivesse prêso nesta csdelra de 
roda«, sem liberdade nas per-
na«, estaria em ScnndlçOes pio-
res sindr, sdquirindo mais divi-
das. 

Esta aus situação, é ums 
bênçSo divina. 

Deus, está lhe 'proporcionin 
do melo«, psra o {reajuste. Ê 
uma oportunidade]) |magsi!lca 
para o Irmão orar ;e meditar. 

Melherar sua conduta, adqui-
rir valores "espirituais através 
das provas e decepções. 

Esta vida ê passageira. 

Logo que o eapirito ;"comule 
ta sus missão ota prova nêste 
mundo material, alcançará vôo 
em busca da liberdade, porque 
este é imortal. 

Depois da morte, a vids con-
tinua. 

Ilutk 

Solicitamos de nossos pre-
zado« assinantes o Isvor de 
nos comunlcsrem quslquer 
alteração em seu« endereço«, 
a fim de fscllltar a entrega 
de nosso Jornal, pelo Correio. 

Agradeceríamos também 
mencionarem sempre o an-
tigo enderêço, o que multo 
facilitar« ncaso trabalhe na 
Redaçáo. 

A ffertneia 

FRANCA- Otto Sandoval: por intermédio de Luiz Diogo Pe-
reira. 20 ke. de café inoido. 
Dileo B. FariC por intermédio de Luiz Diogo P»-
reira: 1 aaco de feijão. 
António Natal: 3 sacos de batatas. 
Ramon Capel Berdu: 1 Baco de batataa. 
Ivan Rodrigues Pereira: 6 ks. de peixe. 

SAO PAULO- Adolfo Mendonça Ribeiro: 10 latas de óleo; 6 
sacos de açúcar. 
RESTINGA- Antônio Ferreira: 1 ssco de srroz em casca. 
FAZ. SANTA LÚCIA- Faria & Rezende: 242 k». da batata». 
SAO JOSE DA BELA VISTA- 1 laco da batatas. 

Km nome da Casa de Saúda «Allan Ksrdec» deixo aqui 
consignado meu pretundo agradecimento psla bondade a 
cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devi-
da recompensa. 

FRANCA, 17 DE NOVEMBRO DE 1.962. 

JOSS RUSSO - Provedor - Gerente. 

P 

Cwrst laleislvt 4« Prépara 

f i a i e Evaagílliaíares para 

• l i l áacU e {Jkveatidf 

De 2 s 9 de fevereiro de 
1963, a Federação »Espirita do 
Estado de São Paulo !ar& rea 
tlzar em lua (sdé, à Rua Maria 
Paula, 158, São Paulo, seu III 
Curso Intensivo de Preparação 
de Evangelzadores para a In-
fância e Juventude. Como das 
vêzes anteriores, o curso terá 
o apâlo ds U.S.E. s será ofe-
recida hospedsgem aos parti-
cipantes do Interior. Os inte-
ressados poderão dirigir-se ao 
Departamento da Infância a 
Juventude da Federação, a fim 
da obter maiores e«cWrecimen-
tos e formulários de Inscrição. 

Depois de let Sate Jornal 
rcudsreca-e a n» seu amlso. 

Ê mais um maio d* propa-
far a Doutrina. 

L A R « A N Á L I A F R A N C O 
Perms dedicado« aoe;ii)noi Diretores « ds meninas do  L a r' 

1Visse Lar edificante, 
Reina júbilo afagaste. 
Na« garôta» a cantar 
Em acordes mcvíotai, 
Quais pássaros ufanoBoe. 
Aclamando aqtiêle Lar. 

De manhl vivem saltando. 
Quais borboletas em bando, 
Alegres, meigas, bisonha«, 
E a seguir «3o para a escola, 
Levando em mio a sacola. 
Sempre ufanai s risonhas. 

Lar angélico e fulgente, 
Onde medra o amor ardente 
Ho oscilar da petizada, 
Tão gentil e radiosa 
Em viver mui venturosa, 
Nossa Casa abençoada. 

Uonaráo Sevirtno 

SOL NAS ALMAS 
Os Globo* >io o« grânulos variado« do pó Infinito 

do Unlverio. Todo« o« Eaplritos Excelsos Já banharam 
os pés bordados de cicstrlzes nâsse pó Inevitável e 
glorioso por onde se expsndo a vida. 

O Espiritismo, Religião das Almas Consciente«, 
existe com outros nomes, porém com a mesma ssséneta, 
em outra* esferas e em outros planetas, dissipando as 
mlrsgens do« mistério« * erguendo oa véu« do 
desconhecido. * 

De caráter cósmico, pelos princípios e finalidade* 
inabollveli em que se codifica, reflete as Idéias domi-
nantes em elevados ambientes espirituais, evoluindo, 
segundo o progresso dsquélea que o abraçam. Em razão 
disso, na Terra ou alhures, o Espiritismo ignora frontei-
ras geogríflcss ou personalistas de qualquer espénle, 
em sua* manifestações libertárias. 

Doutrina racional que é, nada indica impossível 
de ser piaticado. Tudo o que >nslna é naturalmente 
realizável. NBo *ó acende s flama da razão redentora 
como também clareia o sentimento santificante do« 
mais dtveraos mandos. 

Esclarece e defende a* criaturas • fim 4e que 
ato caiam sob o nevoeiro mental dos que trazem olho* 
perdido« no* sonho« da matéria, devorados de dúvidas 
em doidos devaneios, e que «ú conhecem a verdade 
ap6s serem engolidos pelas bocas escancarada* da« 
lepultarae, a cada nova existência malograda. 

Alcançando a estância terrena, o Eiplritlsmo len-
vanta-nos o santuário da paz laboriosa, em que as 
oonsclínola« humana« «n reencontram, depois d • longo 
trsbslho preparatório, atfavé» doa iiiilénlot de puixõ s 
extremistas, nos domlolo« da fé, para compreenderem, 
por fim. que todo« somos construtores do* próprios 
destinos, debitando a sós mesmo* o* bens ou o* ma-
les que nos marcam a c&minhsd*. 

Conquanto nos preceitue respeito «i alheia* 
convicções, dlsaipa, dentro de nós, tftdaa as cristaliza-
ções do preconceito e, nfto obstante, noe inspire ar-
dente compaixão para com os êrros do próximo, erlgs-
nos em pleno fóro intimo, severo tribunal pars o jul-
gamento de noasss faihlai. 

Compõe-nos o lar por forja d« aprimoramento 
Individual e mostra-nos * Humanidade por. nona 
verdadeira iamiU«. 

Descerra-nos o cháo terrestre por bendita escola ds 
experiência e aponta r.o« • firmamento por nossa pttril rol 

Companheiros que o Espiritismo acordou para á 
imortalidade, se lhe psroebeis a mensagem por «ol na« 
própris« almas, levantai vos para compreender e «ervlr 
porque terela recebido o DWino Coneolidor par* cons-
truir com Jesus, entre os homenl, o DOTO pensamento 
da nova era! 

J 0 8 B MARQUES GARCIA 
(Página recebida pelo médium Waldo Vieira, na reunião 
pública da Comunhão Espirite Crista, oa noite de 10-8-62, 

em Uberaba, Minas.) 

(Distribuição do «CULTO DE ASSISTÊNCIA DE 
FRANCA» - por ocaetto de «eu quinto'aniversário 

de atividades). 
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CKÔNICA DA CIDADE 
Ercreve» Toriba Aci vara a Bádlo llube Berti de Franra 

PRB - 5 - «Foi» tu Faca dos fatos» 

NOSSA QUINZENA 

- INDUSTRIAL DE VISÃO -
O que 3« pode completar par» a 

dcsigABç&o «lo no 8» amiga Wilson 
Sábio de Melo. Volt» êle «os nossos 
pêoai*?, após proveitos» vilegiatura 
peia Europ», onde teve oportunida-
de de visiter diversos pala««», tBia ce-
mo: Alemanha, Búsaia, Tchécoslo-
vaquie, Itália, Franc», Portuga! e ou-
tro» nações do velho Continente Eu 
ropeu. Na Alemanha e Tchecoslová 
qui» permaneceu por roaia tempo 
ê**e dinâmico industrial Qfreacano. 
M teve eontato com ae úZ(itnas con-
quistas ds técnica moderna para 
confecções de calç «dos. Desas ma. 
ueira, Wilson de Melo, empreende-
dor cotuo sempre, aie*nça ponto si-
to psra seu programa administrati-
vo na Pib.lca de Csiçado «SAlfftL-
LO», que, aaelm, consolida seu près 
tlglo t io todos os recantos do Br», 
•ü e, também, na América Laílfta. 
Sem favor, devemos «qut relanionBr 
o querida casal M'gaei S. Meio « 
S. Melo Sra. Edûiia Farrelra de 
táelo que lega aoa seus fiihoa 
admirável conduta dos homens 6» 
tel«. O dtoamiamo doa filhos dêase 
oandelrante da Indústria de Calei 
itou entre nó«, que é o prestimoso 
(«liguei Síblo de Melo, faz para 
Fr»uca a mais feliz propaganda po-
io Território Nacional. Entre 
oa integrante» dessa orgínlzaçio 
impar (sempre reverenciamos. 
justiça, oa méritas do Miguet lúníor, 
tio OsvííMo, do OrlancW, do Wan-
der/«y, acrescido agora pai» juven-
tude extu&nte de eeperança do Wag-
ner. Todos têm ern , Wilaon a alma 
e o coração dessa empresa. Sabeino» 
quanto bá de eqnilbrio na forma-
ta» (Suste moço, que muitia vêies 
up°ra crises e problemas comua« 

na comunidade de »u* fábrica com 
«̂•u espWtía de toierâocia « renún-

cia. Ilá pouco, firma de SZo Paulo 
4«»respeitou lhe os direltoí de uma 
patenta registrada para o Calçado 
«SAMUJLO». Poderiam oa dirlg»n-
t«g de»sa entidade processar o dis-
plient- usurpador. Ent«etan*o, flze-
rHtn-àa ouvir as ponderações do 
Wilson que, bem ''humorado, ditee 
mais ou mecos esta filosofia slnfu-

C O R R E I O D E « N O V A E R A » 
— G I L V I C E N T E S. P A R I S I — ds R i b . i r l o Preto nos 

aicteve. Propôs-nos entustà,ticnrnente a fundaçSo, pelas colunas 

d« «A N O V A E R A . * ae um clube de intercâmbio postal entre 

os jovem esplritualittsa. 

Essa entidade teria o n em f «CLUBE D O S ; A M I G O S ES-

PIR ITUALISTAS E ESPIRITAS» por meio do qual o i joven» de 

t ô i a s »3 religiõ?« cristãs sc confraternizassem. 

Inspirado ê$se intentv» Datnos casa incumbência 30 preza-

díssimo Gi l Vicente para easa tsrefo, apszar de *abé4o asso-

! erbado cm *uai 1 brigações de funcionário da Pol ícia Técnica, 

a l ém de «etl» deveres de acadêmico de Direito. 

Fvdimos eo? moços espíritos e espiritualistas enviarem suas 

fitôèfttfl s p-sra ê se grande idealhta-cujo enderêço ê - Dr . G I L 
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lar: «Há muitos eatilo* o muitos mo-
dêlos novos para calcados, que v9o 
ÊUrgir. Não há pois, necessidade de 
faztr propaganda do nosso competi-
dor desonesto. 

Eis uma das razõea pelas quais 
temo» admiração incondicional pelo 
jovem Industriai de Franea. Sua re-
cente Tingem ao Velho Mundo não 
foi mero paaseio de burguês incons-
ciente. Foi ali para aprender e tra-
zer inspirações para outra» dlretrl-
zes modelarei ás auaa produções. 
Tudo isto risa beneficiar o público. 
Chegou-nos assim o Wilson de Me-
io tal como «alu de viagem. Apenas 
«um até iogo» soa seus familiares. 
Nâo Haia • «DIÁBIO DBSAO PAU-
LO» registrar o anonteeimento como 
fato cronológico de »uma Importân-
cia para a própria Indúatri» Nacio-
nal e nem nós mesmo teríamos 
conhecimento de su» ausência do 
País. 

Causou-nos espécie o silêncio que 
se/cz em torno da viagem dôsse es-
clarecido industrial de Franca. Nem 
a imprensa falada e nem a enerlta 
dc nossa cidade e Região registra-
ram o acontecimento. Mae para nós 
isto 6 motivo ds algnlficBção dife-
rente. Pois foi o nome de oo»»a ter-
ra, representado por-essa autêntico 
embaixador da amizade, que andou 
lá fora de nossas fronteira*. Aqui 
h^je queremos corrigir o êrro la-
mentável de não Jter falado Tentei 
ôbre a viagem do nosso prezadissi 

mo Wilaon de Melo. 

E devemos dizer a todos que Wil-
son Sábio de Melo, t a sua viagem 
pelos Países Nórdicos da £urOpa foi 
a reoresentaçfiu do patrlraOnlo mo-
ral de nossa sociedade e essa sua 
latada no extrangelro é conquista 
sem precedentes para noaaa Indút 
trla, porque valoriza noaso progres-
so e projeta mais ainda o nome de 
Franca. ld lontfe onde «nunca d'an-
tes havia navegado»». Boas vindas 
Wi/son de Melo! 

1 - CULTO DE ASSISTÊNCIA -
Em data de 23 dêste mê» completou 
beu primeiro lustro de atividades 
bene inerentes o «CULTO DE ASSIS-
TÊNCIA - ALBERTO' FERBAN-
TE», de nossa cidade. Avaliar, o que 
tem sido nêsse espaço de tempo o 
programa social desBt» organização, 
à cuja frente encontram-se Sra. Ne-
né Ferrante e filhos, nfto é tarefa 
fácil, poia a maicr soma de benefi-
cios que esss gente distribue, fica 
no gesto caritativo dos anônimos. 
Sabemos apenas que cêrca de 80 
íamilias são assistidas periodicamen-
te por easa assistência social e, em 
cinco anoB, quanto» não encontra, 
ram apôio e solidariedade humanos 
no sentido mais sropio da caridade 
cristã, Noasoa aplausos ao Alberto 
Ferrante Filho, baluarte dêsse mo-
vimento onde se destacam também 
companheiro» devotado» à causa dos 
desajustados de tôda a hora e dos 
aflitos de sempre. Salve! 

— INFORMAÇÕES DO UHU-
GUAI — Recebemos do Sr. Ministro 
Lieurgo Costa, Chefe do Serviço de 
Propaganda e Expanção Comercial 
do Brasil, boletim Informático só 
bre o trabalho que o 3EPRO vem 
realizando em beneficio da melhor 
aproximação cultural e comercial 
entre o Bra»ii e Uruguai. Pela bem 
orientada documentação sentimos 
os esforços do» Governas de» duas 
Pátrtae irmfis em manter êase iníer-
câmbio mútuo de informações, cuja 
finalidade é a de contribuir para 
melhor compeenção de paz e traba-
lho entre os doie povoa-

admin/stratlvoa e diretivos. Sua 
capacidade literária, muito fértil, 
deixou-nos diversos trabalhas e te-
se« doutrinária» e filosóficas, que 
deverão ser enfeixados, oportuna-
mente, em livros. 

Queremos dirigir ncaaa paiavra 
de soiidariedade à sua digna fami-
lia. na pessoa de seu dlletissimo 
filho, nono companheiro. Sr. Se-
^ismundo Rangel Veloso, em nome 
de quem está nossa comprova de 
carinha ao Eepirito do querido ir-
mão Francisco Veloso. 

- A N I V E R S A R I O 
Noticiamos com satisfação a ocor-

rência do anlverbárlo natalício da 
garotinha Rita Maria Aíaluf, filha 
de Edith Black Maluf, residente 
nesta cidade, fato êíse que se deu 
r 19 dêste mês. em que completou 
seu quarto aniversário. 

A Rita Maria oobsos votos para 
que continue sempre muito feliz e 
que seu futuro possa ser repleto 
de boas a nobres realizações. 

ENLACE - Jofcé Fleuslno-Marisne 
Em Ribeirão Preto, onde residem, 

teiã lugar no p:óximO dia 6 en-
trante o enlace matrimonial dos 
prezadíssimos moços espírita» Joaé 
Flausino, filho dos nossos estima-
dos companheiros Floripes Alves 
des Reis e de Sra. Jacira Baliero 
tios Reis e a prendada Marlene, fi-
lha de nosao» amigos Sr. Cesaernsn-
de Ferreira Jorge e de Sa. Maria 
Aparecida Jorge. O consórcio dês-
se distinto par dar-se-& às 15 horas 
da data referida acima e será mo-
tivo de festa para todoa nossos co-
rações, pois os noivos são elemen-
tos de projeção no programa adroi-
nlstrBtivo e diretivo da Uni3o dos 
Moçoa Espiritas de Ribeirão Preto. 

Cabe-nos aqui, por justiça e de-
ver, fazer referência fraterna â ação. 
dêase jovem valoroso que é José 
Flausino, moço compenetrado de 
se us deveres o Inteligência robusta 
posta a serviço da Doutrina Con-
soladora. 

Aos diletís&imo8 nubentes e seus 
pai», DOSSOS votos de multas con-
quistas espirituais e que haja no 
templo doméstico, a edificar-se pe-
las suaa virtudes, o equilíbrio de 
Faz e Alegria. 

UM P O U C O MAIS 

- RECITAL DE CAATO - Te-
ocorrêncla em data de 12 deste 

mês, no «auditório da AEC, de Fran-
mais um recital patrocinado pe-

la Comissão Estadual de Música. O 
programa artístico dessa noite este-
va 8 cargo da privilegiada aopr«no Ali-
ce Ribeiro, que foi muito aplaudida. 
Timbre de voz do» mais nítidos e 
perfeitos a jovem cantora sabe tirar 
proveito das modulações dos diver-
sos estilos qua Ih* cabem interpre-
tar. Não é uma cultora de bel can-
to sem destsque, p»!s sua persona-
lidade, e nos efeitos vocais, fá-la 
artista diferente. 

4 — A MOGIANA B NOSSA RE-
GIÃO — Tivemos Informação pelo 
dr. Alberto Sehlratr, Engenheiro 
Seccional ds Companhia de Estra-
das de Ferro Moglana. que e»»a 
tradicional ferrovia jã está com seus 
novos horários para interligar Fren-
ca a ftibeirSo Preío. Astim, pelo 
novo horário, o trajeto entro as dua» 
cidades está Bendo coberto em 1 

» e 50 minuto», o que nfluito 
vem favorecer o público que sempre 
dau preferí/icia à üisgens mais cô-
modas e limpas. Basta agora que a 
Administração da Moglana btends 
velh» aspiração do povo de Con-
qnlBfa e Sacramento e faça com 
que o mlzto d» Jaguara atinja tam-
bém a cidsde de Conquista, para 
que assim se complete grande be-
neficio à fíegtso, do chamado Tron 
co. 

M. F. - S À O P A U L O • Tratados eôbre mctnlicãçfto há 

díverpnír. O mais completo a nolso ver é o de Guíraarãsa Pas~ 

Fo» e O lavo Bilac, sob epigrafe « T R A T A D O DE VER IS IF ICa-

Ç Ã O * - Edjçfto da Livraria Francisco Alves, H á um opúsculo 

* ditado peia «L ITERATURA P O P U L A R » de J. Nel lno de Melo, 

• ob o oome " A P R E N D A A FAZER VERSOS" . Julgflmo-lo mui 

to Ótll. 

Eofini, meu caro poeta, vamos aeatir e ver, daqui a mais 

t ?mpo, Re você tem "tratado de ver ae fica »So" . . . Disponha mçre-

2. C. ç A O P A U L O • Recebamos Bem verso« d u f e i t o í em 

poemas Ou melhor poema de eleitos eai versos irregulares A 

poesia nSo pode pr^feindir da linguagem correta. Modificá-la 

ârbit*áriarne. te e Uioa temeridade, amigo. 

Há erres grassos que n ã í são toleráveis, parque compro-

r-ent^m 8 art". 

D» ve o Caro poeta estudar... mas eatudar muito. F volte 

r n r r lemo? u m lugar <nn nossas coluna» p r a o» novos ver-

«j jiíores. Ha -*e/.npra d m luger em n o í í o jornal, e, porenquaoto 

lemos lugar pa i a você e m nosso coração. 
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F r a n c a - S . P . Toriba Acf l 

—Prof. FRANCISCO KELOSO 
Em Lorena, onde residia ultima-

mente. fez se« término de exlstên 
cia terrena £see ilustre companhei-
ro e colega de Imprense, ocorrência 
do dia 16 de outubro último. 

Prof Francleco Feloso era vete-
rano "las hostes espírita» e sempre 
sa mostrou homem austero em seus 
prlnclp os, sendo intransigentemen-
te cont-a o falso preconceito. 

Jornalista d»a mais capazes, sem-
pre mtHou ca Imprensa Espirita, 
tendo mesmo dirigido e redatoriado 
«O FANAL» em cujas colunas man-
teve c ardor d» polemista esclare. 
eido e sereno. 

Na defesa da doutrina Espirita 
j»mala recuou ante as arremetidas 
do» intarêsses subalternos e todo 
seu estilo, vasado em linguagem 
bem ordenada, sabia doutrinar com 
consciência dos homens livreB. 

Foi Incançável como homem de 
redação. Setnpre colaborou e deu o 
brilho de su» pena « inúmeros jor-
nais, Incluindo sua passagem pela» 
redações d« «A VOZ DE LORENA», 
«GAZETA DE BEBEDOUBO» e 
outros jornais. 

Professor a serviço da didática 
moderna, manteve-se também. e*a» 
Bebedouro, onde viveu por muitos 
anos. no cargo de Solicitador da 
Comarca. 

Um dos fundsdorea do Centro 
fieplriita «CALVÁRIO A O CfiU». 
de Bebedouro, ocupou, em diversas 
Diretorias de»«a entidade, cargos 

O homem d? bém, honeêto, 

trabalhador, amigo de sua fa-

mília, juRtc, humani tár io , pos-

sui todos os catacteres que va-

mos encontrar no «Evangelho 

segundo o Espiritismo» quando 

descreve «O homem bom» , 

No entanto se êste é o ho-

mem bom não ae vai dizer que 

Keja o bom espirita t ambém, 

quando se tratar de l i l iado ao 

Néo-Espiritualismo. Porque para 

ser um bom esplrttt é preciso 

tudo isto|e u m pouco maia ainda. 

Estudemos o caso. Temos 

visto alguns espiritas proclama-

rem tôdas as qujl idscUs acima 

mencionadas e d izerem mais 
que contribuem fartamente p8~ 

ra as boas obra* alheias. Tudo 

isto, porém, de longe, sem tra-

balho sem ae imiBcuirem OB9 

lutas benefioentep. Não tomam 

parte nos problemas alheios, 

não sentem as ntcessidadea 

que alfinetam seus irrafios, n ã o 

procuram resolver suas questões. 

Vivem a sua vida, egoistica-

mente, e só a judam de longe, 

sem responsabilidades. Não se 

nega que 6 le í têm a vantagem 

de abrirem a bolsa, o que nem 

todos fazem, embora isto, mul-

tes vfzeP, chegue a ser apenas 

u m a escapada astuciosa para se 

ficar livre de solicitações a tô-

da hora. 

TÊ preciso que convenhamos, 

no entanto, que a cousa ma is 

fácil que hâ é dar dinheiro mas 

ficar de longe, ausente das atri-

bulações s luta9, nessa fâina do 

trabalho de assistência Social. 

Mais um pouco se pede, oon 

tudo, aos espirita?, sejam êles 

homens ou mulheres, Velhos ou 

moços. Devem êles compreender 

que são colaboradores da Di 

vindade na obra de redenç&o 

da criatura humana e qu * 

SeDhor espera esss colabora-

ção expontânea e, muitas vêzes, 

dolorosa. Como diz*m os espí-

ritos, quem sabe Be Deus não 

colocou um êofredor em noaso 

caminho psra que sejames os 

agentes do t é rm ino de sua dor 

ou. pelo menos, do apazigua-

mente dessa dor? Ademais te-

mos o exemplo dos apóstolos, 

nos pr imórdios do Cristianismo 

Se nSo tivessem êles se at irado 

à lota, sem restrições, que se-

ria do Crist ianismo Dascente? 

Assim, também, que será do Es-

piritismo, onde pairarão seus 

altos objetivos, se to los nOs a-

comodarmos confortàvelmente, 

egoisticamente, na vida? 

Q u e m trabalha para acalmar 

0 sofrimento e a t r ibu lação de 

seu irmão, quem luta pelo ale 

vantamento morel e intelectual 

1 de seu semelhante, aspirou o 

espírito puro do Evangelho do 

Nazareno que m a n d a «amar o 

próx imo como a si mesmo,1' 

Para ilustrar e defender esse 
princípio de que «um pouco 

mais» sa pe i e ao filiado do Es-
piritismo, temos a história do 

moço rico. Ao homem comum 

Jesus recomendava certos prin-

cípios moreis, mas ao seu se-

guidor recomendava um pouco 

mais. E foi êsse «um pouco 

mais» que fez o moço rico re-

cuar tristemente; e é ainda ês-
se «um ponco mais» que faz 

com que muitos eipíritas se a-

fAlteia da fonte de égua v iva 

continuando a agir '.como um 

bom homem, p o r é u homem 

comum. 

Não no® esqueçamos, porém, 

de que o f i l iado do Espirit ismo 

cr'Btfio, pelas graças imensas 

que recebeu, pelas lvzea que i-

lalBa s estrada da existência 

pelos conhecimentos do «por-

quê» da v ida que obteve, deve 

se Uferenciar do h o m e m bom, 

porém, vu lgar , justamente por 

Êssfc " um pouco mais" que re-

presenta o sentimento da ver-

dadeira fraternidade, da com-

preensão da necessidade de sua 

atuação, embora ínt ima, para 

que todoB os filhos de Deus 

con igam alcançar a meta ob-

jetivada. '— a Perfeição. 

MARIA APARECIDA REBELO IQYEUIO 

a Al ALCANCE DE II 
Uma vallost contribuição «o conhecimento do 

E tp i l t i amo . 

Obra de . t lD . d i • fuirdameotar o . princípios cm 

que s . biseis a Doutr ina codificada por Allan 

Kardec. pela p e n a autorizada do grande mtatre 

argentino Don Cosme Marine. 

Pedido , a Ed idooea C O N S T Â N C I A . 

CaogallO 2267, Bueno. A i r e ! - República Argentina. 


